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RESUMO: Comparação entre sistemas de 
prepare de solo para milho foram con- 
duzidos cm um Podzôllco Vermelho- Ama 
relo Cimblco dlstróflco, com objetivo 
de verificar qual o efeito do manejo 
do solo nas propriedades físicas. Fo- 
ram estudados os seguintes sistemas de 
preparo do solo, como: arbdo de atve^ 
ca, arado de disco, grade pesada tipo 
Romi e plantio direto. A estrutura do 
solo tendeu a ser mais estável no sis_ 
tema cm plantio direto do que nos de- 
mais. A densidade aparente foi aeme 
lhante entre os tratamentos; para a 
porosldade total ,<.houve diferença afie 
nas entre os tratamentos arado de ai- 
veca e arado de disco, com superiori- 
dade do segundo. 

Apresentado no III Encontro Nacional de Pesquisa 
sobre Conservação do Solo. Recífe, 26 de Julho a 
l9 de agosto de 1960. 



1 - INTRODUÇÃO 

A avidez na produção de alimentos, princi 

palmente aqueles na forma de produtos agríco 

Ias, muitas vezes traz como resultados futuros 

o desgaste progressivo e constante do solo. Is 

to, principalmente, pela intensificação cada 

vez maior de máquinas e técnicas usadas indevi 

damente, não associando estes fatores com a me 

lhor preservação de integridade do solo. 

Pesquisadores preocupados com o rápido de 

pauperamento das terras agricultáveis, com o au 

mento de produtividade das culturas e redução 

do custo de produção, iniciaram estudos em bus 

ca de sistemas de preparo do solo que apresen- 

tassem maiores rendimentos, menores custos,que 

fossem mais eficientes no controle da erosão e 

que causassem menor compactação. 

0 sistema de cultivo mínimo, desenvolvido 

nos Estados Unidos da América, veio amenizar 

sensivelmente os problemas anteriormente cita 

dos. As pesquisas continuaram até chegar a um 

sistema denominado No-Tillage, em que o prepa 

ro se restringe a uma estreita faixa de solo 

ao longo das linhas de plantio. No Brasil, es 

se sistema vem recebendo a denominação de Plan 
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tio Direto. 

SHANHOLTZ & LILLARD t5)# comparando o arado 

de aiveca com o plantio direto, num solo Gros£ 

elose f ranco-si Itoso, na Virgínia, EE.UU,, du^ 

rante dois anos, verificaram que o plantio dirje 

to teve maiores produções de milho e quantidade 

de água disponível. 

Deste modo o presente trabalho teve por obje^ 

tivo comparar os sistemas de preparo de solo; 

arado de aiveca, arado de disco, grade pesada ti^ 

po Romi e plantio direto, nà estabilidade dos 

agregados, na densidade aparente e na porosid^ 

de total do solo. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

Este experimento foi realizado em "um solo 

podzõlico Verme1ho-Amare1o Cambico Distroficp , 

fase terraço, de relevo plano, localizado na fa^ 

zenda Córrego Dantas, município de São José do 

Goiabal, em Minas Gerais, durante o ano agríc£ 

la de 1975/76; os resultados das análises quím£ 

cas e granulométricas são apresentados nas tab£ 

Ias 1 e 2. 
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TABELA 1 Resultado da análise química de amos_ 
tra do solo da área experimental . 

Características 
Químicas 

Valores 

pH em água 1:2,5 
Al trocável (eq. 
mg/lOOg de solo] 
Fósforo (ppm) 
Ca ♦ Mg (eq. mg/100g 
de solo] 

6,40 

0,05 
3,80 

5,70 

Níveis de Ferti- 
lizantes2 . 

acidez fraca 

baixo 
baixo 

alto 

1 Análise realizada no Laboratório de solos do Departa 
mento de Fitotecnia da U.F.V. 

2 Proposto pelo PIPAENG 

TABELA 2 - Resultado da Análise granolumetrica 
e respectiva classificação Textural 
de amostra do solo da área experi- 
mental . 

Comoosicão em % 

APeia grossa 
2-0,2 mm 

Areia fina Silte Argila 
0,2-0,02 mm 0,02-0,002 0,002 

Class. 
Textural2 

19 17 25 39 Franco - 
argiloso 

1 Análise realizada no Laboratório de física de solos 
do Departamento de Fitotecnia da U.F.V. 

2 Segundo a Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. 
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Os sistemas de manejo de solo estudados e 

que constituíram os tratamentos foram; 

Plantio Direto (PD) - Neste tratamento as ervas 

daninhas existentes na área foram eliminadas com 

herbicida de ação total(paraquat) , na dosagem de 

dois litros/ha do produto comercial, 0 preparo do 

solo se limitou a uma faixa de 6 cm de largura 

por 6 cm de profundidade, ao longo da fileira 

em que as sementes de milho foram plantadas. 

Arado de Aiveca (Al) - 0 tratamento constou de 

uma aração com arado de aiveca reversível, de 

tração animal. 

Arado de Disco (AD) - 0 preparo de solo foi exe 

cutado com arado reversível, de três discos. 

Grade pesada Tipo Romi (GR) - Este tratamento cons 

tou de uma gradagem com grade pesada, tipo "Romi". 

A profundidade da aração com arado de aive 

ca e de disco foi em torno de 20 cmj enquanto a 

grade pesada penetrou 15 cm no solo, aproximada 

mente. 

□ preparo do solo foi rea_lizado, de acordo 

com cada tratamento, 30 dias antes do plantio do 

milho. Exceto as parcelas de plantio direto, to 

das as demais receberam uma gradagem de homogenei 

zação com grade leve. 0 herbicida de ação to 

tal foi aplicado nas parcelas de plantio direto 

um dia antes do plantio, para eliminação das 
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ervas daninhas* 

As parcelas experimentais mediram 12 x 20m. 

com área total de 240 m2. Os quatro tratamentos 

foram distribuídos em blocos casuallzados, com 

quatro repetições. Os dados foram analizadose^ 

tatísticamente tanálise de variâncial, e as me 

dias foram comparadas pelo teste de Tukey* ao 

nível de 5% de probabilidade. 

Para estabilidade dos agregados foram reti 

rados. ao acaso, dois blocos de solo por parce 

la apôs a colheita do milho, com dimensões de 

20 cm de profundidade. 20 cm de comprimento.iOcm 

de largura. A análise dos agregados foi reali- 

zada pelo método de YODER (6]. 

Para densidade aparente. Dap . foram reti^ 

radas, ao acaso, quatro amostras de solo por 

parcela, com auxílio de um anel de volume co 

nhecido e a profundidade de amostragem foi 

altura do anel. Para densidade real do solo.W 

foi feita uma amostra composta. As determinações 

das densidades real e aparente foram feitas se 

gundo o método descrito por MOURA FILHO[4]. 

A porosidade. total do solo "p" foi calcula 

da pela fórmula p= Ot - Dap x 100 
Dr 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Encontram-se na Tabela 3 os resultados da 

estabilidade dos agregados em água. sob o efei 
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to dos diferentes sistemas de cultivos. 

De um modo geral, a porcentagem dos agrega- 

dos do solo retido nos diferentes diâmetros das 

peneiras foi pequena para todos os tratamentos, 

principalmente os menores que 2 mm. Os tratameni_ 

tos AI, GR e AO apresentaram para todos os 

diâmetros das peneiras uma porcentagem de agre_ 

gados provimos um do outro, principalmente, em 

comparação com o tratamento PD que teve 67%. 

A tendência do tratamento PD ter retido ma^ 

ior quantidade de agregados na peneira de maior 

diâmetro ê de capital importância, pois os agre^ 

gados maiores são considerados como mais favora^ 

veis para a agricultura do que os de menores d^ 

âmetros C1,2 ). 

A razão provável desta melhor tendência do 

tratamento PD, talvez esteja no fato do solo 

não ter sido lavrado como nos demais tratamen- 

tos. GROHHANN e ARRUDA (3) verificaram 'que o 

trabalho mecânico quando muito intenso no solo, 

faz com que o diâmetro médio dos agregados fi- 

que bastante reduzido. 
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TABELA 3 - Estabilidade dos agregados em água, 
em amostras após os diferentes sis- 
temas de cultivoCPorcentagem de agre 
gados retidos nas peneiras] 

TRATAMENTOS  DIÂMETRO DAS PENEIRAS EM MM 

2 1 0.5 0.25 0,105 < 0,105 

AI-Arado de Aiveca 52 12 13 11 6 6 

GR-Grade tipo "Romi" 52 13 14 11 4 6 

AD-Arado de Disco 53 13 12 9 5 8 

PD-Plantio Direto 67 10 10 B 3 4 

A média dos parâmetros referentes a densi- 

dade aparente e porosidade total, estão conti- 

das na Tabela 4 

Os dados apresentados para a densidade apa- 

rente nao mostram diferenças significativas en- 

tre os tratamentos, indicando que o tempo de es^ 

tudo foi relativamente curto, para que se tenha 

uma mudança nesta propriedade física do solo. 

Para porosidade total, houve diferença sig- 

nificativa entre os tratamentos, quando assumi- 

do que a densidade real do solo é igual a 2,44 

g/cm3. Os tratamentos GR.AD e PD foram semelha£ 

tes entre sí, assim como AI, GR e PD. 0 trata- 

mento AD foi superior estatisticamente ao AI , 

esta diferença deve-se a menor densidade aparer^ 
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te apresentada pelo tratamento AD. Como porosi- 

dade é função das densidades, uma variação na 

densidade aparente, consequentemente,resu1ta êm 

variação na porosidade total. 

TABELA k - Efeitos médios dos sistemas de culti^ 
vos sobre a densidade aparente e p£ 
rosidade total 1. 

TRATAMENTOS Densidade Aparente Porosidade 
Cg/cm3] TotalC%] 

AI 1,27 a 47 , 92 b 

GR 1.21 a 50.71 ab 

AD 1,12 a 54.51 a 

PD 1,19 a 50.59 ab 

1 Em cada coluna as médias seguidas pela mesma letra 
não diferem significativamente pelo teste de Tukey, 
ao nível de 5% de probabilidade. 

li - CONCLUSÃO 

a] A estrutura "do solo, medida pela estabi- 

lidade dos agregados em água, foi melhor 

quando o solo recebeu o manejo Plantio 

Direto. 
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b) A densidade aparente do solo não modifi- 

cou estatisticamente entre os tratamen- 

tos, no primeiro ano de manejo. 

c) A porosidade total do solo, para o primei^ 

ro ano de manejo, tem o Arado de Disco 

como melhor entre os demais tratamentos. 

(Aprovado para publicação em 0^.12.79) 

(Enviado para impressão em 23.01*81) 
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ABSTRACT: The comparison between the systems 

to the soil preparation for oorn plantatlon 
were conducted in a cambie dystrofic Red 
Yellow Podzolic Soils, wlth objective the 
verify which the effect. soil management the 
physics propriety. To the preparation of the 
soil were studed the following systems wlth: 
mould-board plough, disc plough, weighty rall 
type Romi and direct planting (no-tillage). 
The soil strueture is apt to be more stable 
in the system of no-tillage, than the others. 
The apparent denslty was simlliar among the 
treatmentsj to the total poroslty there was 
only a difference between the treatments 
mould-board plough and disc plough with a 
total superlority of the second treatment 
over the first. 
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